Oferta e Demanda por Trabalho no Brasil – 2006-2015

1. Introdução

O objetivo deste trabalho é avaliar as perspectivas para a oferta e demanda por trabalho no Brasil, entre os anos de 2006 e 2015. Para tanto, adotamos uma estratégia de estimação que permitirá prever o comportamento destas duas variáveis, com o uso de dados em painel para os estados brasileiros entre os anos de 1985 e 2005. Em uma primeira análise, estimamos uma curva de demanda para indivíduos de mais de 14 anos para todo o período e para os seguintes subperíodos: 1985-1990, 1991-1999, 2000-2004. Além disso, estimamos curvas de demanda separadas para diferentes recortes da população: formal/informal, rural/urbano, agricultura/indústria/serviços, mulheres/homens/jovens. 

Por fim, realizamos estimações de curvas de oferta e de demanda por trabalho desagregadas por nível educacional. Este conjunto de estimações permitiu a construção de vários cenários prospectivos para a oferta e a demanda de trabalho, bem como para o desemprego até 2015.

2. Dados

Para a estimação da demanda por trabalho, utilizamos como medida da demanda, o número de indivíduos com 15 ou mais anos ocupados, com base nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Como variáveis determinantes da demanda, utilizamos o PIB dos estados em valores constantes do ano 2000, obtido a partir do IPEADATA. Já a medida de salário utilizada na equação de demanda foi o valor médio por estado da renda de todos os trabalhos dos indivíduos com 15 ou mais anos de idade. A equação de demanda foi estimada com dados entre 1985 e 2004, sendo este o último ano com dados disponíveis para o PIB por unidades da federação. 

Utilizamos como medida de oferta de trabalho o número de pessoas economicamente ativas (trabalhando ou procurando emprego) com 15 ou mais anos de idade por estado. Cabe ressaltar que no caso da oferta, estimamos funções separadas para três grupos: jovens de 15 a 24 anos, mulheres com mais de 25 anos e homens com mais de 25 anos. Utilizamos para tanto os dados da PNAD entre os anos de 1985 e 2005. Já entre os determinantes da oferta de trabalho, destacamos o número médio de crianças presentes no domicílio em três faixas etárias: zero a quatro anos, cinco a nove anos e 10 a 14 anos. Outro regressor utilizado foi a população total com 15 ou mais anos (ou mais de 24 anos para as equações de homens e mulheres) em cada estado. Além destes, adicionamos variáveis dummy para grupos de educação (0 a 4, 5 a 8, 9 a 11 e 12 ou mais anos de estudo) e para grupos etários (15 a 24, 25 a 34, 35 a 44, 45 a 54, 55 a 64 e 65 ou mais). Outra variável explicativa empregada foi a proporção de indivíduos de cor branca por estado, além de uma variável de tendência linear.
3. Oferta
3.1 – Comportamento Recente
(obs: os valores dos graficos 3.1.1 a 3.1.3 estão na Planilha “oferta recente” do arquivo “demanda-projetada-final.xls”
	Gráfico 3.1.1 – Variação Percentual Anual da Oferta de Trabalho  -  1985-2005
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


	Gráfico 3.1.2 – Variação Percentual Anual da População  -  1985-2005
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


	Gráfico 3.1.2 – Variação Percentual Anual Líquida (Oferta – População)  -  1985-2005
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


3.2 – Estimação da Oferta
	Tabela 3.2.1 – Oferta de Trabalho – Resultados da Estimação – Efeitos Fixos

	Var. Dep.: Ln (PEA)
	
	

	
	Homens
	Mulheres
	Jovens

	No crianças 0-4 anos
	-0,011*
	-0,281
	---

	No crianças 5-9 anos
	0,107
	0,015
	---

	No crianças 10-14 anos
	-0,089*
	0,408
	---

	Ln (população)
	0,967
	0,985
	0,942

	15-19 anos
	---
	---
	-0,433

	25-34 anos
	0,442
	-0,478
	---

	35-44 anos
	0,402
	0,168*
	---

	45-54 anos
	0,387
	-0,514*
	---

	55-64 anos
	0,252
	0,582*
	---

	5-8 anos de estudo
	-0,077
	0,622
	-0,107*

	9-11 anos de estudo
	0,005*
	0,236*
	-0,288

	12+ anos de estudo|
	-0,044*
	1,122
	0,521

	Branco
	0,033
	-0,175
	-0,192

	Tendência
	-0,001*
	0,008
	-0,002*

	Constante
	-0,075*
	-0,763
	0,688

	Obs: * não significativo a 10%


	Tabela 3.2.2 – Oferta de Trabalho – Resultados da Projeção – 2006-2015

	
	
	

	
	Homens
	Mulheres
	Jovens
	Total

	2006
	39.948.513 
	29.845.976 
	21.580.427 
	91.374.916

	2007
	40.903.876 
	30.790.717 
	21.299.317 
	92.993.910

	2008
	41.867.178 
	31.736.063 
	20.988.604 
	94.591.845

	2009
	42.851.564 
	32.692.957 
	20.636.516 
	96.181.037

	2010
	43.823.803 
	33.652.292 
	20.281.047 
	97.757.141

	2011
	44.751.052 
	34.600.679 
	19.975.368 
	99.327.099

	2012
	45.658.320 
	35.548.722 
	19.692.750 
	100.899.792

	2013
	46.545.632 
	36.499.507 
	19.444.349 
	102.489.488

	2014
	47.414.225 
	37.455.388 
	19.238.565 
	104.108.178

	2015
	48.245.387 
	38.401.833 
	19.099.959 
	105.747.179


Fonte: Elaboração própria.
	Tabela 3.2.3 – Taxa de Variação Anual da Oferta de Trabalho – Resultados da Projeção – 2006-2015

	
	
	

	
	Homens
	Mulheres
	Jovens
	Total

	2006
	 2,42 
	 3,63 
	-0,75
	 2,04 

	2007
	 2,39 
	 3,17 
	-1,30
	 1,77 

	2008
	 2,36 
	 3,07 
	-1,46
	 1,72 

	2009
	 2,35 
	 3,02 
	-1,68
	 1,68 

	2010
	 2,27 
	 2,93 
	-1,72
	 1,64 

	2011
	 2,12 
	 2,82 
	-1,51
	 1,61 

	2012
	 2,03 
	 2,74 
	-1,41
	 1,58 

	2013
	 1,94 
	 2,67 
	-1,26
	 1,58 

	2014
	 1,87 
	 2,62 
	-1,06
	 1,58 

	2015
	 1,75 
	 2,53 
	-0,72
	 1,57 


Fonte: Elaboração própria.
O Gráfico abaixo apresenta os valores de oferta de trabalho no agregado e a composição desta oferta de acordo com três grupos: jovens, homens e mulheres.

	Gráfico 3.1.3 – Projeções de Oferta de Trabalho – Homens, Mulheres, Jovens e Total – 2006-2015
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


O Gráfico 3.1.3 indica um contínuo aumento da oferta de trabalho até 2015. Além disso, a parcela dos jovens na força de trabalho tende a se reduzir, enquanto que a fração de homens e de mulheres tende a crescer. Estes resultados ficam mais claros no Gráfico 3.1.4.

	Gráfico 3.1.4 – Projeções de Oferta de Trabalho – Homens, Mulheres, Jovens – 2006-2015
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


4. Demanda

Antes de tratar dos resultados da estimação da demanda por trabalho seria interessante apresentar as estatísticas descritivas de crescimento do emprego e PIB entre 1985 e 2004. 

	Tabela 4.1 - Variação do PIB e do Emprego - 1985-2004  (em %)

	
	Emprego
	PIB
	Emprego/PIB

	1985-1989
	11,6
	10,6
	1,09

	1989-2000
	15,5
	24,4
	0,63

	2000-2004
	20,4
	13,7
	1,49

	1985-2004
	55,1
	56,5
	0,98


 
Fonte: Elaboração própria.
Fica claro que o período 2000-2004 apresentou um forte crescimento do emprego relativamente à variação do PIB, enquanto os anos 90 foram o pior período para esta relação. No entanto, para o período como um todo, ambas variáveis cresceram praticamente na mesma proporção.

Apresentamos a seguir os resultados da estimação do modelo de demanda por trabalho. Neste caso, nosso objetivo era estimar a elasticidade PIB-emprego, ou seja, qual a resposta do emprego dada uma variação de 1% no PIB. Para tanto, adotamos o estimador de Arelano e Bond (1991) que utiliza o Método dos Momentos Generalizados (GMM). Este método é apropriado para se eliminar os efeitos específicos dos estados, bem como para lidar com a endogeneidade presente no modelo, já que a demanda por trabalho no período anterior também foi incluída como variável explicativa. Este modelo foi estimado para o período 1985-2004 e para dois subperíodos: 1985-1998 e 1999-2004. Os resultados estão na tabela abaixo.

Fica claro da análise da Tabela 4.2 que a elasticidade PIB-Emprego variou entre 0,154 e 0,196. Como esta elasticidade é fundamental para a construção das previsões da demanda por trabalho até 2015, iremos trabalhar com três cenários. O primeiro, pessimista, assume que a resposta do emprego ao crescimento do PIB se dará como nos anos 2000, onde aumentos do PIB em 1% estavam associados a aumentos do emprego de 0,154%. Num segundo cenário, otimista, assumiremos que a relação emprego-PIB se manterá como entre 1985 e 1998, com elasticidade 0,196. Por fim, um cenário intermediário, que admite a elasticidade obtida para o período todo (0,171) para a previsão da demanda por trabalho.
	Tabela 4.2 – Demanda por Trabalho – Resultados da Estimação - GMM

	    Var. Dep.: Ln (Empregot)
	
	
	

	
	1985-2004
	1985-1998
	1999-2004

	Ln (Emprego t-1)
	0,881
	0,865
	0,937

	Ln (PIB t)
	0,171
	0,196
	0,154*

	Ln (Salário t)
	-0,139
	-0,065
	-0,427

	Dummies de Ano
	Sim
	Sim
	Sim

	Obs: * não significativo a 10%


Fonte: Elaboração própria.
É importante ressaltar que estas elasticidades são de curto prazo. Como o modelo estimado contém a variável dependente defasada como regressor, qualquer efeito de curto prazo tende a se multiplicar no longo prazo, de acordo com o coeficiente desta variável. As elasticidades de longo prazo são: 1985-2004 (1,416); 1985-1998 (1,451); 1999-2004 (2,444). As elasticidades de curto prazo fornecem uma estimativa conservadora do impacto do PIB sobre o emprego. Em princípio, preferimos trabalhar com as elasticidades de curto prazo, embora utilizemos as de longo prazo com o objetivo de fazer uma análise de sensibilidade da demanda por trabalho com relação ao crescimento do PIB.

	Tabela 4.3 – Elasticidade-PIB da Demanda por Trabalho

	Var. Dep.: Ln (Emprego t)
	
	
	

	
	1985-2004
	1985-1998
	1999-2004

	Curto Prazo
	0,171
	0,196
	0,154

	Longo Prazo
	1,416
	1,451
	2,444


A partir dos resultados da estimação do modelo, pudemos construir nove estimativas para a demanda por trabalho com as elasticidades de curto prazo e mais nove com as de longo prazo. Em ambos os casos, consideramos três possibilidades para a taxa de crescimento do PIB: 2,5% a.a. (média do período 1985-2004), 4% a.a. e 6% a.a. e as elasticidades a que nos referimos anteriormente. Os resultados estão no Gráfico 1.

	Gráfico 4.1 – Projeções de Demanda por Trabalho – 2006-2015 
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	1999-2004
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


[comentar números]
5 – Desemprego
Com as estimativas da oferta e da demanda, podemos construir nove cenários para a taxa de desemprego, dependendo da elasticidade PIB-emprego considerada e da taxa de crescimento do PIB até 2015. O Gráfico 4.2 apresenta estes resultados.
	Gráfico 5.1 – Projeções de Taxa de Desemprego – 2006-2015 
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	Elasticidades de 1985-1998
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	Elasticidades de 1999-2004
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


Os resultados em termos de desemprego são altamente sensíveis com relação à a taxa de crescimento do PIB considerada, mas há pouca diferença com o uso das elasticidades dos diferentes períodos. 

6 – Análise por Subgrupos

Nesta seção, apresentaremos os resultados da previsão da demanda utilizando-se as elasticidades para diferentes grupos da população. Este exercício é realizado para a divisão dos indivíduos de acordo com as seguintes características: 
· sexo/idade: homens, mulheres e jovens

· ramo de atividade: agricultura, indústria e serviços
· formal / informal

· urbano / rural

· educação

6.1. – Homens / Mulheres / Jovens


Primeiramente, apresentamos o resultado da previsão da demanda, quando estimamos demandas por trabalho separadas para homens, mulheres e jovens. A tabela 6.1 apresenta os resultados do modelo estimado bem com as elasticidades-PIB da demanda por trabalho estimadas para o curto e longo prazo.
	Tabela 6.1 – Demanda por Trabalho – Homens, Mulheres e Jovens – 1985/04

	Var. Dep.: Ln (Emprego t)
	
	

	
	Homens
	Mulheres
	Jovens

	Ln (Emprego t-1)
	0,900
	0,793
	0,766

	Ln (PIB t)
	0,174
	0,110*
	0,302

	Ln (Salário t)
	-0,119
	-0,080*
	-0,196

	Dummies de Ano
	Sim
	Sim
	Sim

	Elasticidade PIB-Emprego
	
	

	
	
	
	

	Curto Prazo
	0,174
	0,110
	0,302

	Longo Prazo
	1,744
	0,528
	1,290

	Obs: * não significativo a 10%



O Gráfico 6.1 apresenta os valores da demanda por trabalho para as elasticidades da demanda de cada grupo separadamente no curto e no longo prazo e para os três cenários de crescimento do PIB.

	Gráfico 6.1 – Projeções de Oferta e Demanda por Trabalho – Homens, Mulheres e Jovens – 2006-2015
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	Mulheres
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


O Gráfico 6.1 aponta que é o aumento da demanda por trabalho dos homens, principalmente no longo prazo que corresponderia a maior parte do aumento da demanda por trabalho em qualquer um dos cenários de crescimento do PIB.

A seguir, apresentamos as estimativas de taxa de desemprego, calculadas com base no comportamento das demandas e ofertas de trabalho separadas para homens, mulheres e jovens. 
	Gráfico 6.2 – Projeções de Taxa de Desemprego – Homens, Mulheres e Jovens – 2006-2015
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	Mulheres
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE



Por fim, apresentamos o comportamento da oferta e da demanda projetados quando agregamos as projeções de demanda feitas separadamente para homens, mulheres e jovens.
	Gráfico 6.3 – Projeções de Taxa de Desemprego – 2006-2015
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


6.2 – Agropecuária / Indústria / Serviços


A composição setorial da economia brasileira vem se alterando historicamente em favor do setor serviços/indústria e em detrimento da agropecuária. Assim, apresentamos abaixo a evolução desde 1985 da proporção de cada setor de atividade no PIB do Brasil. Os dados revelam uma oscilação do número de postos na agricultura em torno dos 10%, dos serviços em torno de 50% e da indústria na casa dos 40%.
Gráfico 6.4 – Divisão PIB por Setor de Atividade Econômica
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A seguir, estimamos a demanda por trabalho nos três setores de atividade econômica: agricultura, indústria e serviços. Vale dizer que neste caso, como variável explicativa, consideramos o PIB de cada setor e não o da economia como um todo.
	Tabela 6.2 – Demanda por Trabalho – Setor de Atividade – 1985/04

	Var. Dep.: Ln (Emprego t)
	
	

	
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços

	Ln (Emprego t-1)
	0,667
	0,622
	0,810

	Ln (PIB t)
	-0,067*
	0,102*
	0,100

	Ln (Salário t)
	-0,007*
	-0,234
	-0,068*

	Dummies de Ano
	Sim
	Sim
	Sim

	Elasticidade PIB-Emprego
	
	

	
	
	
	

	Curto Prazo
	-0,067
	0,102
	0,100

	Longo Prazo
	-0,200
	0,269
	0,531

	Obs: * Coeficientes não significativos a 10%



A Tabela 5 apresenta as elasticidades de curto e longo prazo da demanda por trabalho nos três setores de atividade. Destaca-se a elasticidade zero da demanda por trabalho da agricultura com relação ao PIB, o que pode estar evidenciando que a evolução do PIB agrícola não gerará empregos em quantidade significativa. Por outro lado, os coeficientes de longo prazo da industria e serviços mostram uma resposta importante do emprego nestes setores ao crescimento. 

O gráfico 10 apresenta as estimativas de demanda por trabalho para indústria e serviços, já que como a elasticidades estimada da agricultura foi zero, projetamos o mesmo valor de 2004 (cerca de 13 milhões de pessoas).
Gráfico 10 – Demanda por Trabalho por Setor de Atividade

	Gráfico 6.6 – Projeções de Oferta e Demanda por Trabalho – Homens, Mulheres e Jovens – 2006-2015

	

	Agropecuária

	[image: image21.emf]12

13

14

15

16

2006 20072008 2009 20102011 2012 20132014 2015

Milhões

2,5% a.a. 4,0% a.a. 6,0% a.a.



	

	Indústria

	[image: image22.emf]18

19

20

21

22

23

24

25

2006 20072008 2009 20102011 2012 20132014 2015

Milhões

2,5% a.a. 4,0% a.a. 6,0% a.a.



	

	Serviços

	[image: image23.emf]45

50

55

60

65

70

2006 2007 20082009 2010 2011 2012 20132014 2015

Milhões

2,5% a.a. 4,0% a.a. 6,0% a.a.



	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


	Gráfico 6.3 – Projeções de Taxa de Desemprego – 2006-2015
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	                              Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados da PNAD/IBGE


3.2.2 – Rural / Urbano
A partir de agora, iremos analisar as perspectivas da demanda por trabalho de acordo com o fato de o indivíduo residir no setor rural ou urbano. 
	Tabela 6 – Demanda por Trabalho – Rural/Urbano – 1985/04

	Var. Dep.: Ln (Emprego t)
	
	

	
	Rural
	Urbano

	Ln (Emprego t-1)
	0,448
	0,827

	Ln (PIB t)
	0,050
	0,097

	Ln (Salário t)
	-0,006*
	-0,063

	Elasticidade PIB-Emprego
	

	
	
	

	Curto Prazo
	0,050
	0,097

	Longo Prazo
	0,090
	0,567

	Obs: * Coeficientes não significativos a 10%


O gráfico 13 apresenta as previsões da demanda separadas para os dois grupos, enquanto o gráfico 14 apresenta os valores conjuntamente e contrasta com os valores da oferta de trabalho. 
Gráfico 13 – Demanda por Trabalho – Rural / Urbano
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[image: image26.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  4% a.a.
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[image: image27.emf]Previsões de Demanda por Trabalho CP - PIB =  6% aa
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Gráfico 14 – Demanda e Oferta – Rural / Urbano
[image: image28.emf]Oferta e Demanda por Trabalho CP - Rural/Urbano
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Gráfico 15 – Taxa de Desemprego – Rural / Urbano

[image: image30.emf]Tx. Desemprego - Elasticidade CP -  rural/urbano

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

2,5%

4%

6%


[image: image31.emf]Tx. Desemprego - Elasticidade LP - rural/urbano
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3.2.2 – Formal / Informal
	Tabela 7 – Demanda por Trabalho – Formal/Informal – 1985/04

	Var. Dep.: Ln (Emprego t)
	
	

	
	Formal
	Informal

	Ln (Emprego t-1)
	0,774
	0,788

	Ln (PIB t)
	0,177
	0,389

	Ln (Salário t)
	-0,082
	-0,127

	Elasticidade PIB-Emprego
	

	
	
	

	Curto Prazo
	0,177
	0,389

	Longo Prazo
	0,782
	1,839

	Obs: Todos os coeficientes são significativos a 10%


[image: image47.emf]Previsões de Demanda por Trabalho LP - PIB =  2,5% a.a.
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Gráfico 16 – Demanda por Trabalho – Formal / Informal
Gráfico 17 – Demanda e Oferta de Trabalho – Formal / Informal
[image: image32.emf]Oferta e Demanda por Trabalho CP - Formal / Informal
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[image: image33.emf]Oferta e Demanda por Trabalho - Formal / Informal - LP
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Gráfico 18 – Taxa de Desemprego – Formal/Informal
[image: image34.emf]Tx. Desemprego - Elasticidade CP 
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[image: image35.emf]Tx. Desemprego - Elasticidade LP 
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3.2.3 – Educação

No caso da desagregação por educação, trabalhamos com quatro grupos de pessoas, de acordo com a escolaridade: 0 a 4, 5 a 8, 9 a 11 e 12 ou mais anos de estudo completos. Os resultados da oferta de trabalho de cada um destes grupos, estimados com uma tendência linear e ao quadrado, estão no gráfico abaixo:

Gráfico 19 – Oferta de Trabalho – Escolaridade

[image: image36.emf]Oferta de Trabalho por Nível Educacional
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	Tabela 8 – Demanda por Trabalho – Escolaridade – 1985/04

	Var. Dep.: Ln (Emprego t)
	
	

	
	0 a 4
	5 a 8
	9 a 11
	12 +

	Ln (Emprego t-1)
	0,793
	0,756
	0,689
	0,557

	Ln (PIB t)
	0,329
	0,246
	0,212
	0,289

	Ln (Salário t)
	-0,123
	-0,132
	-0,009*
	-0,019*

	Elasticidade PIB-Emprego
	

	
	
	

	Curto Prazo
	0,329
	0,246
	0,212
	0,289

	Longo Prazo
	1,590
	1,008
	0,680
	0,651

	Obs: * coeficientes não significativos a 10%


Gráfico 20 – Demanda por Trabalho – Escolaridade – Curto Prazo
[image: image37.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  2,5% a.a.
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[image: image38.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  4% a.a.
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[image: image39.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  6% a.a.



10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

35,00

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Milhões

 0_4  5_8 9_11 12+


Gráfico 21 – Demanda por Trabalho – Escolaridade – Longo Prazo

[image: image40.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  2,5% a.a.
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[image: image41.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  4% a.a.
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[image: image42.emf]Previsões de Demanda por Trabalho - PIB =  6% a.a.
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Gráfico 22 – Demanda e Oferta de Trabalho – Escolaridade

[image: image43.emf]Demanda e Oferta  por Trabalho CP - Educação
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[image: image44.emf]Demanda e Oferta de Trabalho LP - Educação
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Gráfico 22 – Taxa de Desemprego – Escolaridade
[image: image45.emf]Tx. Desemprego - Educação  - Elast. CP
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[image: image46.emf]Tx. Desemprego - Elasticidade de LP Educação
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[image: image48.emf]Demanda por Trabalho - CP -  PIB =  2,5% a.a.
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[image: image49.emf]Demanda por Trabalho - CP - PIB =  4% a.a.
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[image: image50.emf]Demanda por Trabalho - CP - PIB =  6% a.a.
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[image: image51.emf]Previsões de Demanda por Trabalho LP - PIB =  4% 
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[image: image52.emf]Previsões de Demanda por Trabalho LP- PIB =  6% 
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